Saint Seiya - O Santuário do Tempo

Capítulo 01 - As Doze Casas


Depois de terminada a batalha das doze casas, os Cavaleiros do Zodíaco e a Deusa Athena se recuperavam da sangrenta batalha que tiveram no Santuário.


Os Cavaleiros de Ouro restantes guardavam suas respectivas casas, tudo corria tranqüilamente e a paz na Terra parecia estar segura. 


Em um dia muito incomum no Santuário, uma tempestade desaba sobre a Grécia, e uma cosmo energia muito poderosa é sentida por todos os Cavaleiros de Ouro, todos ficam prontos para defender Athena.


Aparecem na Casa de Áries cinco cavaleiros que se dizem Guardiões do Tempo, Mú de Áries logo reconhece o cavaleiro mais imponente dos quatro e diz :


- Você é Silenoz não é ?


E o imponente cavaleiro responde :


- Vejo que tem uma boa memória Mú, agora seja gentil e nos deixe passar, meu assunto não é com você.


- Lamento Silenoz, você já não pertence mais a este Santuário e não poderá passar por esta casa.


- Mú de Áries, o primeiro dos doze cavaleiros de ouro ... quero que conheça uma pessoa.


Um dos cavaleiros que estava com Silenoz caminha em direção a Mú e se apresenta como :


- Mú de Áries estou honrado em conhecê-lo, eu sou Lugaid, o Guardião do Futuro e pertenço ao exército do Santuário do Tempo.


Mú estático perguntou :


- Mas que Santuário do Tempo ?


Outro cavaleiro se aproximou e disse :


- O Santuário de Athena precisa ser destruído, perdeu o controle sobre seus cavaleiros, não faz muito tempo vocês estavam brigando entre si, não estavam ?


O maior dos cavaleiros de Silenoz se aproxima e diz :


- Vocês não estão aptos para uma possível batalha contra Poseidon, Hades ou qualquer um que seja.


Silenoz, toma a palavra novamente :


- Mú de Áries, servi a este Santuário com o mais nobre dos propósitos e vocês me mandaram embora, agora formei minha própria legião de Guardiões e exijo o posto de protetor da Terra que é de Athena. Agora saia da frente.


Mú fica perplexo ... começa a suar frio ... fica pensativo e temeroso com uma nova batalha, mas não pode deixar que tomem o trono da Deusa Athena e se põe em posição de luta, e responde furioso aos intrusos :


- Não posso deixar que encostem um dedo na Deusa Athena,se quiserem fazer isso, terão que me enfrentar.


Quando Mú acaba de falar, um estranha cosmo energia envolve Mú e Lugaid diz algumas palavras. Os cinco cavaleiros ignoram Mú e vão para a Casa de Touro. Mú ao perceber que estes cavaleiros também dominam o sétimo sentido, queima sua cosmo energia, mas seu ato é parado por ataque direto nas costas. Mú cai desacordado. Silenoz olha o corpo do Cavaleiro de Ouro e diz :


- Muito bom trabalho Lugaid. Vamos ao encontro de Aldebaran de Touro. Vandroiy quero que cuide desse Cavaleiro.


Vandroiy, um cavaleiro quieto que usa uma armadura que parece feita de pedra caminha a frente do grupo.


O grupo chega a Casa de Touro e Vandroiy diz poucas palavras :


- Por favor esperem aqui fora, isso é coisa rápida.


Silenoz o adverte :


- Seja cordial e se apresente a Aldebaran.


Com um sinal de positivo com a cabeça, Vandroiy adentra a Casa de Touro.


Aldebaran aparece e pergunta :


- Quem é você ? 


Vandroiy se apresenta :


- Eu sou Vandroiy, o Guardião do Passado e estou aqui para derrotar você.


Aldebaran cruza os braços e diz :


- Não será nada fácil, estranho cavaleiro.


Vandroiy com um sorriso sinistro no rosto diz :


- Você é que pensa.


E o combate tem início, mas Aldebaran fica de braços cruzados e Vandroiy com os braços para trás, ficam assim cerca de uns dois minutos.


Aldebaran impaciente pergunta :


- Você não vai se mexer, estou vendo que está muito nervoso.


Vandroiy responde calmamente :


- Eu estou muito calmo e posso me mexer já você ... Adeus Aldebaran .


Vandroiy desfere um golpe contra a cabeça de Aldebaran que nem se mexeu e também não caiu. Vandroiy chama os demais cavaleiros e diz que podem seguir.


Silenoz se impressiona com a cena e diz :


- Meus parabéns Vandroiy.


O grupo parte e deixam Aldebaran de braços cruzados e em pé no meio da Casa de Touro.


Os Cavaleiros de Gêmeos e Câncer não existem mais, vamos direto a Casa de Leão, diz Silenoz.


Na entrada da Casa de Leão, Silenoz adverte do poder do Cavaleiro de Leão, Norifumi um cavaleiro trajando uma armadura dourada pede a permissão para entrar. Silenoz permite a entrada de Norifumi na Casa de Leão.


Aioria, o Cavaleiro de Leão aparece e o Norifumi se apresenta :


- Eu sou Norifumi, Guardião do Presente e estou aqui simplesmente para te derrotar.


Aioria responde :


- Muito bem Norifumi, esteja preparado.


Aioria ataca Norifumi, que bloqueia todos os ataques, Aioria se impressiona com o adversário. Aioria faz uma segunda tentativa, facilmente dominada pelo adversário.


Norifumi começa a chorar e diz :


- Este é o seu fim Aioria, sinto muito.


Norifumi começa a girar e sua cosmo energia se espalhar pela Casa de Leão, Aioria começa a ter visões de vários lugares e Norifumi se funde a paisagem mutável, Aioria começa a ficar nervoso, não consegue se concentrar nem localizar a cosmo energia de Norifumi, de repente ele escuta :


- Aqui Aioria, e um poderoso raio elétrico acerta Aioria que cai desacordado.


O grupo percebendo o fim da batalha entram na casa. Norifumi enxuga as lágrimas e o grupo parte.


Lugaid pergunta a Silenoz quando é a próxima batalha e escuta :


- Shaka de Virgem não irá lutar com vocês, quero que partam para a Casa de Escorpião e depois me esperem na sala do mestre.


Chegando na Casa de Virgem os quatro cavaleiros atravessam a sala e quando todos saem, Silenoz grita :


-Pode aparecer Shaka.


Shaka aparece e responde :


- Olá meu irmão, vejo que adquiriu muitos poderes, derrotar os Cavaleiros de Ouro não é uma missão para qualquer um.


Silenoz diz :


- Espero não precisar ter que lutar contra você meu irmão, pois nosso combate terá conseqüências seríssimas.


Shaka com um sorriso responde :


- O que vocês querem ?


Silenoz responde com raiva :


- Quero o direito de proteger a Terra, mas para isso preciso levar Athena até o Santuário do Tempo e realizar o Ritual das doze horas e roubar sua cosmo energia de deus.


Shaka ao escutar a explicação do irmão começa a rir e simplesmente sai da frente e diz :


-Pode seguir com seu plano, não vou te impedir. Tenho coisas mais importantes para me preocupar.

 
Silenoz furioso responde :


- Coisas mais importantes, veremos se você achará isso daqui a dois dias.


Shaka simplesmente se vira e volta a meditar, Silenoz olha para o irmão e parte.


Depois que Silenoz sai, Shaka pensa :


-" Cavaleiros de Bronze, vocês terão que salvar Athena novamente."


Silenoz passa pela Casa de Libra, Escorpião, onde vê o corpo de Miro caído no chão, passa pela casas de Sagitário, Capricórnio, Aquário e Peixes.


Chegando na Sala do Mestre vê os seus Guardiões, eles entram na Sala de Athena e sem nenhuma dificuldade a levam do Santuário.

Capítulo 02 - Explicações


O seqüestro de Athena e a derrota dos Cavaleiros de Ouro chegam aos ouvidos dos Cavaleiros de Bronze.


Seiya parte imediatamente para o Santuário. Shun e Hyoga fazem o mesmo, Shiryu vai para Rosan encontrar com o Mestre Ancião.


Seiya, Shun e Hyoga se encontram no Santuário e em uma espécie de reunião, onde todos os Cavaleiros de Ouro remanescentes estavam presentes.


Shaka é o primeiro a falar :


- Antes que comecem a fazer perguntas, o homem que seqüestrou Athena se chama Silenoz e é um antigo Cavaleiro de Prata.


Mú toma a palavra :


- Mas seu poder nessa época era imenso, seus poderes superavam em muito o dos outros Cavaleiros de Prata, a cosmo energia dele era comparável com a de um Cavaleiro de Ouro.


Shaka retoma a palavra :


- Ele era o Cavaleiro de Prata do Tempo, não tinha uma constelação protetora como vocês tem. Os poderes dele são totalmente diferentes dos nossos, por isso é um inimigo valoroso.


Aioria começa a falar :


- Eu me lembro que meu irmão me disse uma vez sobre Cavaleiros diferentes no Santuário, mas não sabia que me referia a Silenoz, mas não devemos nos preocupar somente com Silenoz, os seus companheiros também são extremamente poderosos.


Enquanto isso em Rosan ...


Shiryu chega e pergunta ao seu mestre :


- Mestre, é verdade que Athena foi seqüestrada ? Por quem ?


O velho mestre responde :


- Shiryu, Athena foi seqüestrada por Silenoz e os demais Guardiões do Tempo. Eles a seqüestraram para que Silenoz possa roubar a cosmo energia de Athena e assim se tornar um Deus.


Shiryu não entende :


- Como assim roubar a cosmo energia de Athena, isso é impossível.


O mestre com um sinal de reprovação responde :


- Isso é possível através de um exaustivo ritual conhecido como Ritual das Doze Horas. Shiryu creio que você e seus amigos não terão problema em salvar Athena,confio em você. Só peço que você tenha muito cuidado contra o Guardião do Passado. Já fazem alguns anos, mas mesmo assim vou te contar, durante meu treinamento de cavaleiro apareceu aqui em Rosan um adversário muito estranho, ele tinha o controle sobre as ondas temporais, por pouco não perdi para ele. Para vencê-lo tive que entender a técnica dele, espero que tenha compreendido, agora vá. Boa sorte Shiryu.


Shiryu parte para o Santuário para encontrar seus amigos.


No Santuário, todos esperam pela chegada de Shiryu. Enquanto isso não acontece, Seiya conversa com Aioria sobre o inimigo que o atacou.


- Seiya quero que tome muito cuidado com o Guardião do Presente, o nome dele é Norifumi, é um adversário muito habilidoso, extremamente rápido, e sua técnica é muito estranha, mas muito poderosa, por favor tenha o máximo de cuidado contra ele.


Seiya intrigado responde :


- Tudo bem Aioria, vou ter cuidado contra o Guardião do Presente.


Miro de Escorpião chega até Hyoga e começa a relatar sua batalha :


- Hyoga quero que saiba que os Cavaleiros de Ouro tombaram perante os Guardiões do Tempo e queria lhe dar algumas informações sobre o Guardião que enfrentei, seu nome é Nagash e é o Guardião do Silêncio, queria alertá-lo sobre o poder desse Guardião, mas não me recordo da batalha.


Hyoga assustado pergunta :


- Esse Guardião é assim tão poderoso ?


Miro faz um aceno positivo com a cabeça.


Nesse instante Shiryu chega ao Santuário e alerta Seiya e os demais Cavaleiros de que o ritual no Santuário do Tempo teve início.


Todos quase que instantaneamente saem correndo sem se despedir dos Cavaleiros de Ouro.



Os cavaleiros de bronze chegam ao Santuário do Tempo, e um homem de capuz se dirige a eles :


- Sejam bem vindos Defensores de Athena, eu sou Krapto o juiz do Santuário do Tempo. E estou aqui para dizer a vocês que para chegarem até Lord Silenoz, vocês terão que passar pelos quatro Palácios do Tempo e derrotar os seus respectivos Guardiões, o tempo para o fim do ritual é de 10 horas. 


Quando acabou de falar, Krapto simplesmente desapareceu. 


Shun de Andrômeda avista logo de cara dois palácios, um em uma montanha e outro numa floresta, este último parece uma torre. Hyoga aponta para que fica no meio de uma planície. Shiryu aponta para uma caverna e diz :


- O outro palácio deve ser subterrâneo, uma fortaleza antiga, Seiya, Shun e Hyoga eu vou investigar essa caverna, suspeito de que o Palácio do Passado esteja lá.


Hyoga diz :


- Certo, eu vou para aquele nas montanhas.


Shun responde :


- Tudo bem eu vou até o da planície.


Seiya simplesmente sai correndo em direção ao Palácio que está na floresta.


E assim os Cavaleiros de Bronze se dividem.



Capítulo 03 - Shiryu x Vandroiy


Shiryu chega na entrada da caverna e sente uma energia muito estranha, mas a ignora e continua a descer. Depois de algum tempo descendo ele chega até uma construção de pedra que se assemelha muito a um castelo, o estranho é que o tal castelo é extremamente alto, o lugar é claro e o teto é cheio de estalactites. Shiryu escuta uma voz :


- Bem vindo Cavaleiro de Bronze, eu sou Vandroiy, o Guardião do Passado.


Shiryu responde :


- Eu sou Shiryu, Cavaleiro de Dragão e estou aqui para derrotá-lo e salvar a Deusa Athena.


Vandroiy, apenas sorri e o combate tem início.


Vandroiy desfere vários golpes contra Shiryu, que consegue escapar de alguns, mas também tem que bloquear com seu escudo outros, Shiryu se impressiona com a velocidade do Guardião, já que este usa uma armadura de pedra. Shiryu contra ataca com um soco no peito de Vandroiy que nem se mexe, Shiryu se assusta com a resistência do Guardião. 


Vandroiy aumenta sua cosmo energia e parte para o ataque novamente, Shiryu é massacrado pelos golpes furiosos do Guardião. Shiryu continua de pé e pensa em soltar o Cólera do Dragão, quando Vandroiy diz a ele :


- Por favor o faça, quero ver o quão forte é seu golpe.


Shiryu para e parte para cima de Vandroiy dano alguns chutes e socos, mas logo leva um contra ataque que o joga contra o teto, destruindo assim várias estalactites. Shiryu se levanta novamente e dispara o seu Cólera do Dragão que acerta em cheio o Guardião, mandando-o para longe, estranhamente Vandroiy sorri e se levanta com sua armadura de pedra meio destruída.



Shiryu se prepara para soltar outro Cólera do Dragão, quando de repente ele fica paralizado na posição de ataque, Vandroiy diz a ele :


- E agora valente cavaleiro ? o que vai fazer ? Não consegue se mexer ? Eu já esperava por isso.


Vandroiy desferi um poderoso golpe contra o estômago de Shiryu que cai de joelhos no chão.


Vandroiy parte para cima de novo, Shiryu faz a posição de bloqueio e Vandroiy para o ataque, mas Shiryu não consegue sair da posição de bloqueio, Vandroiy da a volta e acerta um potente golpe nas costas do Cavaleiro de Dragão.


Shiryu começa a pensar numa maneira de derrotar o Guardião :


- Tenho que derrotá-lo, mas como ? Sempre que penso em uma ação, sou paralisado. 


Shiryu se lembra do que seu mestre disse,"Entenda a técnica do inimigo", e pensa:


- Então é isso !


Shiryu acha que finalmente entendeu e se levanta e diz :


- Vamos Vandroiy nossa luta está próxima do fim.


Vandroiy parte para cima de Shiryu que se prepara para pular, e fica paralisado novamente e mais uma vez vai ao chão com o golpe do Guardião, e de novo ele se levanta e agora com um sorriso no rosto diz :


- Entendi sua técnica, agora você está perdido.


Vandroiy retruca :


- Isso não vai fazer diferença nenhuma, essa técnica é perfeita.


Shiryu mais uma vez :


- Isso é o que vamos ver, venha Vandroiy, esse será meu último ataque.


Vandroiy corre em direção ao Cavaleiro de Athena, que faz a posição de defesa, e quando Vandroiy está a uma distância segura, ele abaixa desfere o Cólera do Dragão na forma de um uppercut, Vandroiy se choca com o teto e cai no chão derrotado.


Shiryu fica de joelhos, exausto da batalha e pensa :


- Que adversário terrível, sem o conselho do meu mestre jamais o teria derrotado.


Shiryu se levanta, quando Vandroiy o adverte :


- Cavaleiro de Dragão espere, para ter acesso ao Palácio do Tempo, você tem que levar a medalha do passado que está dentro do Palácio e encaixá-la no painel do Palácio de Krapto, mas me responda antes que eu morra, como parou a minha técnica.
Shiryu responde :


- Quando disse que entendi sua técnica, percebi que você lia a mente do seu adversário num momento de ataque ou defesa, e aquele movimento na mente do seu adversário o paralisava, mas sua técnica falharia para um movimento oposto, naquele momento pensei em uma posição de defesa, mas executei uma ação contrária, ou seja uma ação de ataque, o que anulou sua técnica.


Vandroiy com um sorriso responde :


- Muito obrigado Shiryu, fico lisonjeado por ter sido derrotado por um Cavaleiro tão poderoso quanto você.


Shiryu ainda lhe diz :


- Você venceu Aldebaran de Touro somente pela perfeição de sua técnica, que ao cruzar os braços como você deve ter percebido ele fica automaticamente em posição de defesa e ataque, por isso não conseguiu te derrotar, pois assim não teria uma ação contrária para anular sua técnica.


Vandroiy lhe fala :


- Você tem razão ...


Vandroiy fica desacordado e Shiryu pega a Medalha do Passado e parte para o Palácio de Krapto.



Capítulo 04 - Hyoga x Nagash


Hyoga corre em direção ao Palácio que fica nas montanhas, depois de uma breve escalada, chega a entrada do Palácio e lá vê um Guardião que diz :


Por favor cavaleiro de Athena entre em meu palácio, nossa batalha se realizará aqui dentro.


Hyoga entra no Palácio do Silêncio, e como era de se esperar o Palácio está em silêncio absoluto, logo quebrado pela macabra voz de Nagash :


- Está pronto Cavaleiro de Athena, eu sou Nagash o Guardião do Silêncio.


Hyoga estranhando pergunta :


- O que o silêncio tem a ver com o tempo ?


Nagash fecha os olhos e responde :


- Tolo Cavaleiro, logo você entenderá.


Hyoga grita :


- Então prepare-se Guardião.


Nesse instante Hyoga parte para cima do Guardião que com um simples olhar, faz Hyoga repensar sua ação.


-"Que olhar é esse ? Parecia tão sombrio e maligno, quem será esse terrível homem."


Nagash faz um movimento com sua capa, jogando-a para trás e diz :


- Agora que está aqui no Palácio do Silêncio, daqui não saíra até que um de nós caia em batalha.


Hyoga começa a suar e sentir calafrios, a voz de Nagash o assusta muito.


Nagash parte para o ataque, desferindo socos e chutes muito rápidos, Hyoga ainda meio paralisado de medo, não consegue se esquivar e acaba levando vários golpes que o jogam contra a parede do Palácio.


Nagash grita com Hyoga :


- Levante-se Cavaleiro de Athena, não é possível que seja só isso o seu poder.


Hyoga levanta-se, mas fica em posição de defesa, Nagash vendo isso parte para cima e com vários golpes põe Hyoga no chão novamente, dessa vez Nagash vai até Hyoga e o pega pelo pescoço e com um ato de crueldade começa a socar a cabeça de Hyoga contra as paredes do Palácio.


Hyoga começa a escutar a voz de Kamus :


- Reaja Hyoga, você tem que salvar Athena, mesmo esse Guardião sendo muito poderoso sei que você pode derrotá-lo.


De repente a cosmo energia de Hyoga começa a aumentar e congela as mãos de Nagash.


Hyoga se solta e se vira para o Guardião e diz :


- Agora Nagash, a batalha vai começar.


Hyoga ataca com seu trovão aurora, mas Nagah o evita.


Nagash diz :


- Seu ataque é muito lento, veja o que é uma técnica poderosa.


A cosmo energia de Nagash começa a aumentar, e ele usa sua técnica mais poderosa contra o Cavaleiro de Cisne.


- Ondas de Silêncio cerquem Hyoga e o mantenham.


Hyoga é envolvido por uma barreira invisível, e não consegue se mexer.


Nagash diz :


- Não tinha intenção de matar Miro, na Casa de Escorpião, por isso minha técnica o envolveu até a minha apresentação, para ele sentir o temor do meu nome por toda vida. Agora você Hyoga, invadiu meu Palácio, vou manter minhas Ondas de Silêncio até que todas as suas lembranças sejam esvaídas de sua memória, seus conhecimentos sejam perdidos no nada e você não passe de um boneco que anda. Eu como Guardião do Silêncio não tenho o dever de machucar as pessoas, por isso minha técnica acaba com todo o conteúdo de um ser humano, deixando sua mente um vazio imenso onde o Silêncio impera. Adeus Hyoga.


Hyoga percebe suas lembranças se perdendo nas Ondas de Silêncio.


- Não posso perder meus sentimentos e lembranças ...


- Quem é esse cara na minha frente ??


- Esse cara de armadura rosa, quem é ??


- Essa mulher no navio no fundo do mar ??


- Essa mulher ... essa mulher ... ela é ... é ... minha mãe, e não posso perdê-la ...


Lágrimas começam a sair dos olhos de Hyoga, e Nagash fica sensibilizado, mas não faz nada, apenas pensa.


- Me desculpe Hyoga, sei que minha técnica é mortal, mas jurei proteger esse Palácio com minha vida.



Estranhamente a cosmo energia de Hyoga começa a aumentar, Nagash dá alguns passos para trás. As Ondas de Silêncio, outrora uma barreira invisível, começam a ficar brancas e Nagash diz :


- Não é possível, ele congelou minhas ondas, ele vai ...


Nesse exato instante Hyoga com sua cosmo energia consegue romper a barreira, ele se vira para o Guardião assustado e diz :


- Você é desprezível, um ladrão, como ousa roubar os sentimentos, conhecimentos e as lembranças de alguém. Não vou te perdoar, ninguém vai tirar minha mãe das minhas lembranças, prepare-se Nagash.


Hyoga faz o movimento da Execução Aurora, Nagash diz :


- Vejo que é muito poderoso, mas não aguentará minha técnica outra vez.


Nagash e Hyoga disparam seus golpes, o choque das técnicas é absurdo, e uma explosão acontece.


Depois da explosão, o corpo de Nagash está congelado e Hyoga se levanta e diz :


- Onde estou ? O que eu tenho que fazer nesse lugar ?


Quando Hyoga sai do Palácio, se lembtra de que tem que salvar Athena e que tinha que derrotar o Guardião desse Palácio, ele entra de novo e vê o corpo de Nagash congelado, e pensa :


- "Será que derrotei esse Guardião ?" A agora me lembrei do que Miro me disse, que foi derrotado pelo Guardião do Silêncio, mas não se lembra da batalha, mas eu o derrotei por que será que não me lembro da batalha, esse deve ter sido o adversário mais terrível que tive até hoje."


Cai aos pés de Hyoga a medalha do Silêncio, Hyoga a pega e não sabe para que serve, vai levá-la até os outros para ver se descobrem para que serve.


Hyoga sai do Palácio vitorioso, mas sem se lembrar de como venceu.  



Capítulo 05 - O aparecimento de Ikki


Shun atravessa a pequena planície e chega ao Palácio.


Como aconteceu com Hyoga, aparece um Guardião e educadamente o convida para entrar no Palácio.


Shun observa o estranho Guardião, sua armadura parece futurista, meio High Tech. O guardião vira para o Cavaleiro de Andrômeda e fala calmamente :


- Munido dessas correntes, você deve ser o Cavaleiro de Andrômeda, vou me apresentar, eu sou Lugaid, o Guardião do Futuro.


Quando o Guardião se apresenta, Shun lembra que esse Guardião foi quem derrotou Mú de Áries.



O Guardião propõe o início da batalha e diz :


- O vencedor fica com a medalha do futuro, uma das medalhas para acionar o painel do Tempo.


Shun concorda com um aceno de cabeça.


Lugaid e Shun ficam em posição de combate, Lugaid abaixa a guarda e se ajoelha, começa a falar algumas coisas muito baixas, depois olha para Shun e diz :


- Golpe do Amanhã.


Shun imediatamente utiliza sua Corrente Circular, e sente apenas uma brisa passar, crente que evitou o ataque de Lugaid, contra ataca com sua Corrente de Andrômeda que acerta Lugaid que cai, mas se levanta como se nada tivesse acontecido.


Lugaid começa a encarar Shun e parte para cima com violentos socos e chutes, Shun bloqueia alguns esquiva outros, quando de repente é acertado por um ataque aéreo, um chute de cima para baixo executado por Lugaid, Shun cai de cabeça no chão, Lugaid salta para trás e fica em posição de defesa. Shun se levanta e logo é golpeado pelas costas por um poderoso golpe, Shun cai desacordado.


Lugaid caminha até o desacordado Cavaleiro de Andrômeda e diz :


- Você deu mais trabalho que Mú, mais ainda é muito fraco, adeus.


Quando Lugaid ia executar o golpe de misericórdia, um poderoso golpe destroça a sua ombreira, assustado ele pergunta :


- Quem ousa invadir o Palácio do Futuro e interromper uma batalha ?


Uma cosmo energia de fogo em forma de uma ave aparece e dela sai um homem que diz :


- Eu sou Ikki, a Ave Fênix, um dos Cavaleiros de Athena. E estou aqui para derrotá-lo.


Lugaid se levanta e diz :


- Vocês não tem chance contra minha técnica, nem contra os outros Guardiões.


Ikki começa a rir e diz :


- Como você é idiota, dois dos Guardiões já foram derrotados e sua técnica é poderosa, porém covarde. Prepare-se para morrer.


Lugaid se ajoelha e executa sua prece antes do início de cada batalha, e fica em posição de batalha.


Ikki começa atacando com velozes socos, mas de repente recebe um contra ataque, um chute vindo de cima para baixo que o acerta no queixo e o derruba. Ikki levanta novamente e faz uma posição de bloqueio, mas dando as costas para o inimigo.


Lugaid começa a rir e diz :


- Minha técnica é covarde ? Como você sabe ?


Ikki pensa :


- "Estava enganado a técnica desse Guardião é terrível, quando será o ataque futuro dele ?"


Lugaid parte para cima com vários chutes, Ikki bloqueia todos com facilidade, quando de repente é golpeado por um poderoso raio vindo de cima, o Cavaleiro de Fênix cai. Enquanto estava caído Lugaid salta para trás e faz uma rápida prece.


Lugaid diz :


- Agora Ikki sentirá o verdadeiro poder do Guardião do Futuro.


Lugaid executa seu Golpe do Amanhã, Ikki não faz nenhuma posição de bloqueio. Ikki salta para trás e Lugaid faz o mesmo. Os dois saem correndo, um em direção ao outro e desferem um poderoso soco. Tanto Ikki quanto Lugaid são jogados longe, o Cavaleiro de Athena tem parte do peitoral de sua armadura destruída, já o Guardião tem o capacete completamente inutilizado, ambos sangram bastante.


Ikki recebe um golpe pelas costas, se vira e recebe um golpe pela direita, faz outra posição de defesa, recebe um golpe frontal, começa a receber golpes de todas as direções, até cair. Lugaid começa a rir e diz :


- Minha técnica não é covarde e sim mortal, como sou o Guardião do Futuro, meu golpe só será efetivo algum tempo depois que executei a técnica, tempo qual eu determino, assim como a direção que ele vem. Tolo Cavaleiro de Athena.


Ikki se levanta, com sua armadura totalmente destruída e diz :


- Lugaid, sua técnica é mortal, mas veja sua armadura.


Lugaid olha para sua armadura, e ela está destruída na parte do peito. Lugaid fica furioso com o súbito ataque e tenta partir para cima de Ikki, mas não consegue se mexer.


Ikki lhe fala :


- Você recebeu o Golpe Fantasma de Fênix, eu realmente fui golpeado cerca de 10 vezes pelo seu ataque, as outras foram apenas uma ilusão. Agora adeus Guardião.


Ikki aumenta sua cosmo energia e executa sua técnica Ave Fênix, uma poderosa ventania com raios de fogo começa a acontecer no Palácio e culmina com um golpe de Ikki em Lugaid que cai morto.


Ikki se ajoelha depois da batalha e acorda Shun. Explica a ele o que ocorreu quando de repente sente uma cosmo energia vinda de trás de Shun, por instinto Ikki abraça o irmão e coloca-se na frente da cosmo energia. As costas de Fênix são atingidas por um poderoso raio. Fênix fala :


- Vá Shun, ajude Seiya e os outros, esses Guardiões são inimigos incrivelmente poderosos, Lugaid antes de morrer executou mais uma vez sua poderosa técnica, agora vá, me juntarei a vocês mais tarde.


Ikki de Fênix sangrando muito e com sua armadura quase que totalmente destruída cai desacordado. Shun entende o desejo do irmão, se levanta pega a medalha do futuro e parte para o Painel do Tempo.

  Capítulo 06 - Seiya x Norifumi


Seiya depois de perder um pouco de tempo para atravessara a floresta, finalmente chega ao Palácio do Presente, o único que falta. Na porta do Palácio aparece o seu Guardião. Simultaneamente uma luz azul sobe em direção ao Palácio do Tempo.


O Cavaleiro de Pégasus pergunta :


- Que luz é essa ?


E o Guardião responde :


- Essa é a luz da Medalha do Passado, isso significa que um de seus amigos derrotou Vandroiy, o Guardião do Passado.


Seiya contente responde :


- Agora será sua vez.


O Guardião calmamente diz :


- Vamos realizar o combate em meu Palácio, por favor entre.


Já dentro do Palácio ataca o Guardião com vários golpes, todos facilmente evitados. O guardião diz :


- Por favor, pelo menos um instante de educação. Permita-me. Eu sou Norifumi, o Guardião do Presente.


Seiya nervoso retruca :


- Eu sou Seiya, o Cavaleiro de Pégasus, agora vamos começar não tenho tempo para essas formalidades.


Norifumi retira sua capa e deixa amostra toda sua armadura, que lembra muito uma pantera. Norifumi faz uma posição de luta diferente.


Seiya desfere com muita raiva seus meteoros, mas são ineficazes, parecem ter sido absorvidos pela armadura de Norifumi.


Seiya não satisfeito parte para o ataque físico, mas é contra golpeado e vai parar na parede do Palácio.


Norifumi, não muito empolgado com a batalha diz :


- Você é muito inferior a Aioria da Casa de Leão, espero não ter que usar minha técnica contra você.


Seiya fica indignado e dispara seus meteoros novamente, Norifumi vai bloqueando e percebendo que a raiva de Seiya vai aumentando, assim como a velocidade de seus meteoros, de repente Norifumi sente um golpe no estômago, outro no ombro, um no peito. O ataque de Seiya superou o bloqueio de Norifumi que é arremessado contra a parede do Palácio.


Seiya fala :


- Se você quiser me vencer vai ter que usar todo seu poder.


Norifumi sorri e parte para cima com chutes, Seiya escapa de todos e ainda contra ataca com um golpe no peito de Norifumi, que cai no chão.


Seiya começa a traçar no ar a posição das treze estrelas de pégasus e dispara seu meteoro, que atinge Norifumi que tem sua armadura quase que completamente destruída.


Norifumi se levanta e com lágrimas nos olhos diz :


- Adeus Seiya ...


Norifumi começa a girar de braços abertos e Seiya consegue ver a cosmo energia

de Norifumi se espalhar pela sala e aparentemente grudar nas paredes, paisagens começa a aparecer e se misturar.


Seiya aterrorizado grita :


- Onde ele está, sua cosmo energia vem de todos os lados, por que essas paisagens ?


Seiya desnorteado, não sabe o que fazer. Um poderoso raio elétrico acerta Seiya, que é arremessado contra a parede e tem o peitoral de sua armadura destruído pelo golpe. Seiya devido ao poder do golpe, está com seu braço esquerdo totalmente incinerado. Com muito esforço o Cavaleiro de Athena se levanta, quando repara o Palácio voltou ao normal e a cosmo energia de Norifumi sumiu.


Seiya pára e observa a sala, quando de repente um poderoso chute o acerta pelas costas.
O cavaleiro cai e ao se levantar percebe que o Guardião do Presente está em prantos, mas está em posição de luta.


Seiya pergunta ao Guardião :


- O que houve Norifumi, por que chora ?


O Guardião responde :


- Preocupe-se com sua vida Cavaleiro. Vou acabar com você com minha poderosa técnica.


Norifumi começa a girar e Seiya percebe as lágrimas cada vez mais freqüentes no rosto de Norifumi.


Quando Seiya prepara o bloqueio, Norifumi para de girar e cai de joelhos dizendo :


- Não posso, por favor Cavaleiro me mate.


Seiya sem entender nada questiona :


- Por que Norifumi ? Por que não quer continuar ? Por que quer que eu mate ?


Norifumi responde :


- Por favor Cavaleiro, me mate, ser o Guardião do Presente significa ser o mais importante Guardião do Palácio do Tempo, mas ...  ande logo me mate.


Seiya se recusa e baixa a guarda.


Norifumi furioso se levanta e começa a atacar Seiya que não bloqueia e cai, mas se levanta e diz :


- Você não vai me derrotar com golpes normais, por que não usa sua técnica contra mim ?


Norifumi responde :


- Você não vai entender, me mate Cavaleiro, eu lhe suplico ... eu sou ...


Seiya curioso e prestativo pergunta :


- Você o que ? Que segredo é esse ? Qual a diferença do Guardião do Presente para os demais ?


Norifumi começa a se golpear, e com um raio atravessa o seu próprio peito, e logo em seguida se levanta e da um salto mortal, ao cair no chão diz :


- Está vendo, eu sou o Guardião do Presente, um Guardião amaldiçoado que não pode ter vínculos com ninguém, deve servir exclusivamente o Senhor do Tempo, mas Silenoz ...


Seiya irritado pergunta :


- O que tem Silenoz ?


Norifumi diz :


- Silenoz me concedeu poderes, e me nomeou como Guardião do Presente, o mais poderoso dentre todos os Guardiões, o mais próximo do Senhor do Tempo. Sou muito similar à Shaka de Virgem do Santuário de Athena. Mas o preço de poder foi muito caro, e agora que enfrento poderosos adversários, como você e Aioria, nunca pensei que me arrependeria desse poder.


Seiya sensibilizado :


- Mas que preço foi esse ?


Norifumi diz :


- Adquire um poder estupendo, mas cada vez que uso minha técnica mais poderosa, uma pessoa da minha família, do meu sangue morre. Silenoz não me avisou dessa fraqueza, apenas me disse para não usar descontroladamente meu poder. Outro dia recebi uma carta da minha mãe, e nela dizia que meu pai estava gravemente doente ... Então usei minha técnica para derrotar Aioria e descobri que meu pai havia falecido ... A únicas pessoas que restam de minha família são minha mãe e meu irmão mais novo, Isaoh, como usei minha técnica contra você, mas devido a sua extrema força, você resistiu, sei que perdi mais um membro de minha família, e agora a única pessoa da minha família é minha mãe ou meu irmão. E se usar minha técnica contra você, quer dizer que assassinei minha família toda.


Descobri também que a maldição posta nos Guardiões do Presente é só poder morrer em campo de batalha, por isso lhe imploro me mate Pégasus.


Seiya com lágrimas pensa :


- "Que destino para esse poderoso guerreiro, maldito Silenoz como pode fazer isso com as pessoas, eu juro que vou te destruir".


Meteoros são disparados e o corpo de Norifumi cai no chão completamente desfigurado.


Seiya pensa :


- "Ele acabaria se matando, se usasse sua técnica mais duas vezes ... maldito Silenoz ... vou acabar com você."


Seiya retira a Medalha do Presente e sai do Palácio do Presente como vencedor, mas com uma profunda tristeza no coração. Percebe que mais uma luz se acendeu, uma luz de cor roxa, que logo imaginou ser a Medalha do Futuro.


Seiya parte para o Palácio de Krapto.

Capítulo 07 - A Subida ao Palácio do Tempo


Seiya ao ver que apenas uma medalha faltava, além da sua, decide ir atrás de Hyoga. Lembrando que o Cavaleiro de Cisne tinha ido para o Palácio que ficava nas montanhas, e parti para lá preocupado com Hyoga.


No meio do caminho Seiya encontra Hyoga meio perdido, sem saber o que fazer, Hyoga quando o vê diz :

- Olá Seiya, não me lembro do que deve ser feito, apenas sei que consegui derrotar Nagash, o Guardião do Silêncio, e ao derrota-lo peguei esta medalha, mas não sei para que serve.

Seiya sorrindo diz :

- Que bom que está vivo Hyoga, esta medalha serve para acionar o Painel do Tempo no Palácio Krapto.

Hyoga se vira para o amigo e responde animado :

- Então quer dizer que aquelas luzes que apareceram são as medalhas de Shun e Shiryu, que ótimo, vamos logo para lá, já não temos tanto tempo assim.


Os dois amigos saem correndo em direção ao Palácio de Krapto.


Chegando lá encontram Shiryu, Shun e Krapto, Seiya e Hyoga colocam suas medalhas no painel e o juiz lhes fala :

- Vocês conseguiram derrotar os quatro guardiões e agora lhes é concedida à passagem até o Palácio do Tempo, o tempo para o término do ritual é de 4 horas.


Uma escada aparece e no topo dela se vê a entrada para o Palácio do Tempo. Seiya, Shiryu, Hyoga e Shun sobem as escadas confiantes de que poderão salvar Athena mais uma vez.


Na entrada do Palácio dão de cara com um Cavaleiro ( ou Guardião ) parado bem diante do portão de entrada. Ele se apresenta :


- Nobres Cavaleiros, eu sou Gadros, o Guardião do Palácio do Tempo, sucedi Lord Silenoz nesse posto, portanto para entrarem no Palácio terão que me derrotar.


Seiya cerra os punhos, mas Shun coloca a mão a sua frente e diz :

- Amigos, como foi meu irmão que derrotou Lugaid, peço que entrem no castelo que eu me encarrego de Gadros.


Shun envolve Gadros com as Correntes de Andrômeda, Seiya, Shiryu e Hyoga entram no castelo, Shun recolhe as correntes, Gadros fica em posição de luta, a batalha vai começar.


Capítulo 08 - Três Cavaleiros x Gadros


Gadros questiona Shun :

- Por que você fez isso, era muito mais fácil para vocês e para mim, matar a todos aqui na entrada do castelo ?

Shun responde sorrindo, mas sua voz está com um tom melancólico :

- Sei que não posso te derrotar, mas quero que meus amigos salvem a Deusa

Athena e que meu irmão tenha orgulho de mim.

Gadros fica espantado com a resposta e se questiona :

- Será que esses homens são tão perversos quanto Silenoz pensa ?

Gadros fica em posição de combate e Shun logo ataca com suas correntes, facilmente repelidas por Gadros, o imponente Guardião do Tempo junta sua cosmo energia e dispara um raio contra Andrômeda que repele facilmente o golpe com sua corrente circular. Gadros fica receoso de soltar seu golpe mais poderoso, pois não sabe porque, mas não quer matar Andrômeda.

Shun não entende as atitudes de Gadros, mas mesmo assim continua atacando, Gadros meio pensativo paralisa Shun e pergunta :

- Por que você acredita que Lord Silenoz fará o mal ?

Shun atônito responde :

- Ele seqüestrou a Deusa Athena, e isso já é um ato maligno. 

Gadros solta Shun e faz novamente a posição de luta, e com um tom nervoso diz :

- Malvado ou não, eu jurei proteger esse castelo com minha vida, depois que 

acabar com todos os Cavaleiros de Athena, questionarei o comportamento de Silenoz. 


Gadros projeta seu corpo para frente e seus braços para trás.

- Trovão Temporal ... destrua-o.

Shun não teve chance de esquivar-se, teve toda sua armadura despedaçada e cai 

desacordado no chão.


Gadros então vira-se e diz :

- Agora só faltam quatro.

Gadros entra no castelo e parte atrás dos outros cavaleiros. Em poucos instantes

 alcança os cavaleiros. Seiya surpreso ao ver o Guardião diz :

- E Shun, o que aconteceu com ele ?


Gadros sorri e pergunta :

- Quem será o próximo ?


Hyoga dá um passo a frente e diz :

- Amigos corram, eu me encarregarei dele.

Gadros estranha o comportamento de Hyoga, igual ao de Andrômeda.

Hyoga dispara o Trovão Aurora Ataque e congela Gadros no primeiro ataque, mas 

rapidamente Gadros volta ao normal, derretendo o gelo. 


Gadros faz a posição do seu golpe, Hyoga não entende nada.


Gadros dispara o Trovão Temporal, Hyoga é acertado e arremessado para longe, como aconteceu com Shun, teve sua armadura destruída e caiu desacordado no chão. Quando ia seguir atrás dos outros cavaleiros, sentiu uma forte corrente de ar que o impedia de se mexer, quando escuta :

- Nossa luta ainda não acabou Gadros.

Gadros consegue virar a cabeça e vê Shun, todo machucado e sem suas correntes, 

pronto para morrer pelos seus amigos e pela Deusa Athena.


Gadros surpreso com o que acaba de ver pergunta-se :

- “ Como isso será possível, esse homem a pouco não tinha condições nem de andar, mas por que são tão insistentes ?”


Shun ainda machucado pelo golpe de Gadros, cessa o golpe, então Gadros se vira e diz :

- Bravo cavaleiro de Athena, ainda não entendi o motivo de sua insistência, mas acabarei com ela agora. Trovão Temporal, destrua-o.


O Cavaleiro de Andrômeda cai no chão sem forças para se levantar, Gadros vê aquela cena, mas não se comove e prepara outro ataque, quando de repente sente seus pés presos ao chão, quando ele olha Hyoga rastejando segurou seus tornozelos e congelou as pernas de Gadros. Gadros atônito pergunta :

- De onde vocês iram essa força.

Hyoga responde com muito esforço :

- Essa força é resultado de nossa amizade.

 
Gadros aumenta sua cosmo energia e derrete o gelo que envolvia suas pernas, e com um chute covarde joga Hyoga para longe e diz :


- Então pelos seus amigos você será o primeiro a morrer.

Quando se preparava para dar o golpe final em Hyoga, Gadros sente uma cosmo

energia e escuta uma voz :


- Pare com isso covarde guerreiro, pois agora terá de enfrentar a Ave Fênix. 

Gadros, se vira e depara com Ikki, o Cavaleiro de Fênix, Gadros deixa Hyoga de lado e se prepara para combater Fênix. Shun ao ver seu irmão fica contente, assim como Hyoga. Ikki ataca Gadros com vários golpes mas nenhum acerta Gadros que começa a perder a paciência :

- Vocês são todos uns tolos, mais um veio morrer em minhas mãos.

Ikki responde :

- Enquanto tivermos a amizade e amor em nossos corações você não poderá nos

 derrotar. Por isso prepare-se para morrer.


Ikki e Gadros disparam seus golpes ao mesmo tempo, ao se colidirem acontece uma explosão, na qual apenas Gadros permanece em pé. Agora Ikki, Hyoga e Shun estão caídos. De repente a cosmo energia de Athena os envolve, e eles levantam. Gadros se assusta, Shun, Ikki e Hyoga preparam seus golpes, Gadros recua uns dois passos, quando escuta :

- Trovão Aurora Ataque.

- Ave Fênix.

- Corrente Nebulosa.

Gadros é arremessado longe, mas se levanta sem nenhuma dificuldade e diz :

- Adeus nobres Cavaleiros, vou acabar com os três ao mesmo tempo. Trovão

 Temporal.


O golpe de Gadros acabaria com os três, no momento em que os três sucumbiriam ao Golpe do Guardião do Tempo, um brilho protegeu os três, era a Armadura de Aquário.


Hyoga atônito diz :

- O que significa isso, será que Kamus enviou sua armadura para nos proteger. 

Sem entender nada, Hyoga vê sua armadura saindo de seu corpo e a armadura de

 ouro o envolvendo.


Hyoga, agora com a armadura de ouro se vê agora com condições de enfrentar Gadros, que surpreso diz :

- Agora será o último golpe.

Hyoga responde :

- Agora essa batalha vai ter um fim Gadros, prepare-se.

Os dois disparam seus golpes, mas diferente das outras vezes não teve uma

explosão os dois golpes estão concentrados e os dois guerreiros disputam com suas energias, para ver qual o desfecho do combate. Gadros começa a levar vantagem, Hyoga mesmo com a Armadura de Aquário não consegue vencer o golpe elétrico de Gadros. Hyoga sente sua cosmo energia aumentar e começa a vencer a disputa, Gadros começa a se assustar e quando olha para Hyoga vê as imagens de Andrômeda e da Ave Fênix atrás do Cisne, a energia de Gadros diminui e ele recebe o golpe de Hyoga frontalmente e sem defesa, mas Gadros não cai, permanece de pé e encara Hyoga. Todos assustados dizem ao mesmo tempo :

- Mas isso não é possível !!!

Para alívio dos Cavaleiros, o corpo de Gadros é congelado e a cosmo energia dele

sumiu, Hyoga diz :

- Que terrível inimigo, obrigado mestre por permitir que eu usasse sua armadura

 para derrotar esse Guardião, Hyoga cai no chão exausto, Shun e Ikki o amparam e começam a seguir Seiya e Shiryu.

Capítulo 09 - Lord Silenoz, o novo Deus


Seiya e Shiryu chegam a sala onde Athena está presa, eles vêem Athena acorrentada e desmaiada, logo Seiya vai socorrê-la, Shiryu apenas observa.


Shiryu, Seiya e Athena sentem uma poderosa cosmo energia e Shiryu vê um raio indo em direção a Seiya e Athena, de pronto o Cavaleiro de Dragão obstrui o ataque a Deusa e a seu amigo com seu próprio corpo. Seiya e Athena assustados gritam por Shiryu que não responde.


Seiya vai até Shiryu que diz :

- Seiya, agora é a batalha final, derrote Silenoz e salve Athena.

Seiya acena positivamente com a cabeça e escuta uma voz rouca e tenebrosa :

- Até que vocês não são tão fracos assim, mas agora chegou a hora de todos

 morrerem, desculpe a indelicadeza, eu sou Lord Silenoz, o Senhor do Tempo.


Seiya fica em posição de ataque e Silenoz levitando, apenas observa o cavaleiro. A luta tem início, e a desvantagem do Cavaleiro de Pégasus é total, seus golpes não acertam Silenoz, que com apenas um movimento faz os golpes se voltarem contra Seiya.


Shun, Ikki e Hyoga, este ainda com a armadura de ouro de Aquário chegam a sala e vêem Seiya e Shiryu caídos. Shun e Ikki disparam seus golpes contra Silenoz, mas ambos são mandados de volta contra os Cavaleiros que caem desacordados. Hyoga toma a frente dos Cavaleiros e começa um novo combate contra Silenoz, pela primeira vez Silenoz é atingido, mas devido ao desgaste da batalha contra Gadros, Hyoga cai ao primeiro ataque de Silenoz. 


Seiya se levanta novamente e queima sua cosmo energia até alcançar inconscientemente o sétimo sentido e consegue acertar um golpe em Silenoz, que furioso prepara sua técnica mais poderosa, a Escuridão Temporal, quando Silenoz dispara seu golpe contra Seiya, um brilho semelhante ao que aconteceu na batalha de Gadros acontece, a armadura de ouro de Sagitário protege Seiya do ataque e envolve seu corpo.


Silenoz assustado voa até o teto da sala e com uma esfera ao seu redor protege-se de todos os ataques do agora Cavaleiro de Ouro de Sagitário. Seiya é massacrado pelos golpes aéreos de Silenoz, Athena e outros Cavaleiros grita por Seiya, que continua a ser surrado por Silenoz, Shiryu se levanta e “manda” toda sua cosmo energia para Seiya, para em seguida cair desacordado, os demais Cavaleiros fazem o mesmo, Athena vendo o sacrifício de seus protetores, avisa Seiya e faz o mesmo.


Seiya começa a chorar, pensando que seus amigos e a Deusa Athena se sacrificaram para que ele derrotasse Silenoz. Seiya escuta a voz de seus amigos :


- Vamos Seiya, não desista, tudo acabará bem ... não desista.


Seiya não acredita no que ouve, quando de repente Athena lhe diz :

- Agora Seiya, é a única chance, atire em Silenoz com a Flecha de Sagitário.

Seiya se recusa, e dispara seus meteoros que param na barreira criada por Silenoz,

E é golpeado mortalmente, Seiya novamente escuta as vozes de seus amigos e da Deusa Athena, quando decide tirar o Arco e Flecha, Seiya aponta para Silenoz que com uma risada sinistra faz desdém do ato do Cavaleiro.


Seiya lembra de seus amigos e queima sua cosmo energia ao máximo, Silenoz vê atrás do Cavaleiro a imagem dos outros Cavaleiros e da Deusa Athena, Seiya dispara a flecha ...


... que atravessa o escudo de Silenoz e atravessa seu coração.


O novo Deus cai de uma altura razoável e morre no chão, aos pés de Athena. Ao morrer sai do corpo de Silenoz uma energia dourada que envolve Athena, essa energia logo é absorvida pelo corpo da Deusa, a cosmo energia da Deusa Athena havia sido recuperada, e esse é o fim do Santuário do Tempo, Athena e seus cavaleiros voltam para o Santuário sabendo que mais uma vez salvaram a Terra do mal que a ameaçava.


No Santuário, o Mestre Ancião profetiza :

- Batalhas geladas e distantes se aproximam ...

FIM

Seguindo uma cronologia, a próxima batalha dos cavaleiros será contra Hilda de Polaris e seus Guerreiros Deuses.

